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E  poíTmelyque  efte homem  coroado  deeípinhos3a- 
berto  a  açoutes3defcompofto  ainjurias,  opprimido 
de  hum  madeiro3he  o  filho  mefmo  de  Deos3taó  pu? 
ro,taó  poderofo3&  taóimmortal  ccir.o  heíeuPay 
que  direis  a  efte  lamentauçl  fpeftaculo 3  Cortefaó* 
do  Ceo  ?  Anjos3aquella  heaface,em  cujafermefu- 
radeíejais  empregar  a  vifta ,  tn  quem  defiderant  AxgcUprofpkere  i 
Serafins,aquella  he  a  cabeça,  a  cuja  gloria  compõe  docel  voflas  azas, 
Seraphimftãbantfiiper  ilhid?  Cherubins  aquelles  ftó  os  pès  3  a  cuja 
foberaniaferué  de  trono  voílàscab  eças,  quifedetjufer  Cherubém? 
Emfim  eípirítos  gloriofos3aquella  he  a  Mageftâde ,  a  cujo  obíequio 
em  multidão  luftroia  affiftisfempre reue.rentes,&  cuidadqfos  fem- 
pre,  millia  millium  ajjifiebant  et  ?  Oh  como  vos  deue  de  ter  fufpen- 
íòs  o  cafo  .?  como  vos  deue  de  ter  aílòmbrados  a  nouidade  !  Por  a- 
quellaefcada  quedo  Ceo  aterra  arrojou  Deos  encartado  elle  nas 
pontas  decima38ceftribando  as  outras  na  cabeceira  de  lacob,  íb- 
bião3&  deciaó  Anjos :  Angelos  afeendentes  >  &  defce?<  dentes.  Pois 
que  defailòcego  he  efte  ?  pregunta S.  Agoftinho  3  fe  decem  a  Jacob , 
porque  naó  parão  na  terra  ?  fe  fobem  a  Deos?porque  não  pz  vão  no 
Ceo  ?fempre  fbbindo,&  decendo  fempre '?  em  refoliição  diz  o  Sã- 
fto,pella  muita  defigualdade5&difFeréça3queachaó  nos  extremos, 
fe  admiraó  do  que  vem :  porque  entendendo  (  como  nefta  viL-ó  fe 
reprefentaua  )  que  Deos  ha  de  ferhomem3&:  que  fe  haó  de  vnir  em 
huapeíIoaanaturezadiuina5queeftàfobreaeícada3  & afrumana  * 
que  eftà  ao  pè  della3&  que  de  Deos3&:  de  lacob  ha  de  rcíultar  hum; 
vaò  a  ver  a  cada  qual  de  per  íi.  Vão  a  Deos,vemno  Deos  eterno,im- 
menfo,impaíIiue3 :  decem  a  Iacób3vem no  homem  fraco  3  limitado , 
mortal:  fobem  acima ,  &tornáo  a  ver  aquella  marauilha  ?  acham  a 
Deos  Omnipotente;infinitO;Criador3&  Senhor  de  tudo  :  voltam  a 
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Iacob,&:cnntemp]anclotãofobefanomyfterio  ,  achamno  lançada 
na  terra,miÍ€rauel,medrofo,fugitiuo :  fobem  eftes,decem  aquelles  f 
naó  íe  preguntaó,não  fe  fallão,tudo  pafmos^tudoaílbmbros:^^- 
los  afcendentesiàr  defcendentes. 

Pois  fe  de  o  verem  fomente  homem  aíTí  paímauão  aquelles  e£ 
pintos  íagrados,qué  fará  hoje  quenem  homem  parece  ?  Como  af- 
iam braria  aos  Anjos  a  laftimofa  apparencia  daqudlas  faces  ?  como 
confundiria  aos  Serafins  o  bárbaro  diadema  daquelía  cabeça  .?  co- 
mo admiraria  aos  Cherubins  o  inhumano  trato  daquelíes  pès  ?  co  - 
mo  ílifpenderia  a  todos  a  trifte  figura  daquelleineffauel  compofto ,, 
que  de  vezes  leuantariaó  os  olhos  ao  trono  da  Trindade,  &  os  tor- 
narião  a  tragedia  do  Caluariorfe  nosenganamos?íe  he  efte  õ  Verba 
tjue  ali  reconhecemos  ?  íc  he  o  filho  mefmo  que  adoramos?  Efte  he, 
Corteíàós  da  gloria,  eftehe^inda  que  tam  diferente  do  que  era : 
Era  homemj  &  Deos,8c  nem  parece  Deos  nem  homem:  era  a  maior 
fermofura  do  Ceo,&  da  terra,&  parecea  maior  fealdade  da  ter  ra,& 
do  Ceo: era  Senhor abíbluto  do vniueríb,&  pareceomais  vil  ef* 
crauo  do  mundo.  Oh  que  terriuel,que  eípantofà,  5c  que  laftimoía 
mudança !  Ià  nao  podeis  dizer  Dauid  que  não  chegarão  os  açoutes 
â  caía  de  Deos  -.flagellumnm  appropinquabit  tabernáculo  /w:porque 
âs  coftas  de  Deos  chegarão  os  açoutes,  lá  hoje  podeis  dizer,  alma 
íàn£ta,queovoflo  amado  heefcolhído  entre  milhares ,  ainda  que 
taó  mal  tratado  de  inimigos:  eleEíus  ex  miltibus  :  porque  ainda  aíll 
pode  dizei*  Iob,queelleheoMonarchaa  quéfehumilhaóosPrin- 
cepes  da  terra  -,fub  quocuruantur  qniportant  orbem. 

Pois  eterno  Arbitro  do  mundo,íe  tão  cuftofa  hauia  de  fair  a  Re- 
dempção  do  homem  ao  voílo  Verbo,  porque  não  deixaftes  perder 
ao  homem  ?  que  vos  impor  taua  a  vòs  o  feu  remédio ,  impor  taua  ao 
Verboofeugofto  :  porque  entre  as  luzes  immenfas  de  lua  gloria 
lhe  leuaraó  os  homens  tão  docemente  os  olhos,que  fora  como  mal- 
lograrlhe  eternaméte  a  alegria,fe  houueííe  de  eftar  fem  homés  eter- 
namente. Perdeofelhe  hua  ouelha  ao  Paftor,diz  o  Chroniíta  fogra- 
do,Sc  deixando  noaenta,&  noue  nodeferto,a  bufcou  cuidadofo,  a- 
tè  a  alcançar  a  íèus  mefmos  hombro  s  para  a  reduzir  outra  vez  ao  rc- 
banho:o  homem ,  dizem  todos  os  San£tos,he  efta  ouelha  perdida,o 
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Paftor  que  a  buíca  he  o  Ftlho  de  Deos,as  noueta  Sc  noae  s  que  Jei- 
xa  faó  os  Anjos  ,  &  o  deferto  onde  ficaò  he  o  Cco :  o  Ceo  ?  pois  a- 
quella  Corte  onde  tantos  efpiritos  puros  o  acompanhão,  fc  chama 
deferto  ?  fi,  não  eftaua  eíTe  Ceo  fem  homens  ?  pois  Ceo  fem  homés 
he  deferto  pêra  o  Filho  de  Deos.  Não  faz  companhia  fe  não  aquil- 
lo  que  fe  ama :  hum  Ceo  com  aufencia  do  obje&o  querido  nam  he 
Ceo ,  he  deferto :  hum  deferto  com  affiftencia  do  obje&o  amado 
naó  he  deferto,he  Ceo :  aos  homens  amaua  o  Verbo ,  que  importa 
que  lhe  fobejem  Anjos  ?  viuer  com  Anjos  a  &  fem  homem,nam  he 
pêra  o  Verbo  vida  do  Ceo,he  vida  de  deferto :  E  como  oFilho  affi 
amaua,houúe  de  vir  o  Pay  em  que  o  Filho  affi  padeceflè.  Mas  Se- 
nhorias Filho  vnigenito  do  Eterno  Payvcomo  quizeftes  amar  a£ 
íi  ?  exceíTo  chamou  o  voíío  Euangelifta  a  efta  acçãcsque  choramos : 
dicebantexcejfumejus:  Sc  com  muitoacerto.  Tudo  fizeftes  com 
conta?pezo,&  medida:  fò  em  nos  amar,&  remir  naó  guardaftes  me- 
dida ,  pezo ,  nem  conta,  tudo  forão  excertos.  Se  olho  pêra  o  lugar 
donde  deceftes,topo  com  hum  trono  de  diuind^de:fe  atento  pêra 
o  lugar  aonde  deceftes,encontro  com  hum  prefepio  de  animaes :  fe 
bufco  o  fim  pêra  que  deceftes,acho  que  foi  pêra  remir  aos  homens : 
&  iíTo  em  que  tempo,quãdo  mais  vos  affendiao.E  com  que  preço  ? 
com  vofíofangue :  Sc  em  que  cantidade,  atè  a  vitima  gota.  E  com 
que  meios  ?  com  afrontas,com  açoutes,com  efpinhos ■?  com  Cruz> 
com  morte.  Pois  que  conta  tem  trocar  hum  trono  pêra  hum  Pre- 
fepio j  que  pefo  fez  dar  fanguede  Deos  por  delitos  de  homens^que 
medida  he  morrer  o  Criador,porque  fe  naó  perca  a  criatura  ?  Onde 
efti  voflà  fabedoria?Senhor5que  affi  contais,  medis,  Sc  pezais :  hum 
homem  vai  hum  Deos ,  parece  que  naó  vos  conheceis  a  vòs  ,  nem, 
nos  conheceis  a  nos :  porque  tanto  empenho  de  hum  Deos  pêra  c6 
os  homens,quem  fe  ha  de  perfuadir  que  heamor,fe  naó  ignorância? 
Quem  ha  de  imaginar  que  he  ifto  amarnos,fe  não  defconheceruos? 
Que  ha  de  cuidar  que  nos  meteis  a  nòs  no  coração ,  fe  não  que  vos 
tirais  a  vòs  da  memoria. 

Semprenoteimuito,queS.Ioaódeícreuendoas  vítimas  finezas 
de  Chrifto,íèoccupafIè  todo  em  nos  intimar,  queeíre  Senhor  era 
fibio  :jciensquia  vmithora  ejus  :fciens  quia  otmia  dedia  ei  Tater 
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in  matttts  :faensquia  a  T>eo  exiuit  :fciebatqKÍs  effet qui traderet 
eum.  ValhameDcos,quantoyf/íwj,&quanro/«^  !  Difámúo 
querido  pêra  que  tanto  empenho  em  nos  perfuadir  a  fabedoría  de 
Chníto.quandoChrifto  fe  empenha  todo  em  manifeírar  feu  amor? 
b  01  cuidado  muito  como  de  IoaÓ.  Por  iífo  meimo,porque  Chrifto 
íe  empenhatodoem  mamfeftar  feu  amor,  fe  empenha  tanto  IoaÓ 
em  perfuadir  a  fabedoria  de  Chriífo.  Quem  rifle  a  efte  Senhor  lar 

gar  a  capa,cingir  húa  toãlha,Iãçar  agoa  em  hfia  bacia,  &  lauar  os  pès 
a  huns  humildes  peícadores,quehauia  de  imaginar  ,  fenão  que  co 
mo  ardia  muito  fogo  na  vontade,o fumo  lhe.cegâra  oentendimen- 
to,&  quetaó  raras  moftrasdebem querer  procediaó  de  não  fe  co- 
nhecera^ ,  nem  aos  feus  .,  pois  porque  o.mundo  não  cahíflè  neflè 
engano,faibão  todos^diz  IoaÓ  )  que  ha  noentendimento  de  Chri- 
fto  muita  inteireza  de  fabio,ainda:que  na  vontade  fe  ache  tanto  ca 
lor  deamante   E  fe  largar  a  capa,fe  cingir  huatoalha,fe  lançar  agoa 
em  nua  bacia,fe  lauar  os  pès  a  feusDifcipulosfoinneza  tam  grande 
que  parece  naufraga  nella  a  fabedoria  deChriíto^ue  fera  açoutes 
cfpmhos,&  opprobrios,lançar  o  pezo  dehúa  Cruz  aos  hombros  fe 
a  agoa  dehúa  bacia  parecia  baftãte  fundo  pêra  fe  foçobrar  o  conhe- 
cimento, dlluuios  de  fangue  como  :naó  parecerão  Oceanos  em  que 
fe  afogue  o  faber ;  Mas  o  certo  he;Serthor,que  a  vós  vos  conheceis 
&  que  a  nos  nos  amais  -,  &comtanto«xtremoque  podem  pcri^r 
OScreditosdevoflãfabedoriaTiasíiftrarihezasdevofloamor     ° 

A  ifto  atirou  aquélla  myfteriofa  figurado  Verbo  encarnado,que 
Deos  moftrou  ao  Propheta  Zacharias.  Super  lapidem  vnumfeptem 
ecuhfunt.  MoílroumeDeos  a  feu  Filho  humanado :  diz  o  Próphe- 
ta,em  figura  de  húa  pedra  cubet ta  de  olhos.  Se  confultardes  a  Ph> 
lofophia  achareis,que  fe  a  cafo  pella  diuina  Omnipotência  f .  como 
he  pofliuel )  fe  puzeífem  os  olhos  em  húa  pedra,  íèriatomo  íè  naó 
fofle ,  porque  taó  pouco  conhecimento  haueria  na  pedra  có  olhos , 
como  ha  na  pedra fem  olhos.  Poisfe o  Verbo  encarnado  he  eflen- 
çialmente  a  fabedoria  do  Pay ,  que  tudo  alcança,  como  fe  compara 
a  hua  pedra  com  olhos,que  nada  coilhece  ?  porq  efiehc  o  my  fterio, 
que  íendo  o  Verbo  a  fabedoria  doPay,que  tudo  alcãca,  ha  de  amar 
aos  homens  como  fe  fora  húa  pedra  com  olhos,  que  nada  conhece : 
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Siwerlapidemmtmfeptem9Cídiftint.  Afliatni  ,  quem  aíli  anu 
Nunca  melhor  atina  com  os  créditos  de  abrazado  hum  amante, 
como  quando  parece  que  ama  fem  tino.  Efta  he  a  differen- 
ça  natural  queosTheologospoem entre  o  entendimento^a  vou- 
tade-que  o  entendimento  ficafe  muito  em  fi,&  atrahe  a  fi  o  objeíto 
que  conhece  •  a  vontade  pelio  contrario  fae  fora  de  fi,  &  vaife  a  poz 
do  obiefto  que  ama,  de  forte que  quem  entende,  eftà em fi  j.porem 
quem  ama  fae  fora  de  fi.  Pois  quem  mais  fora  de  fi3que  humT>eos; 
que  fendo  fabedoria  por  eíTenci^affi  ama  fabendo>>como  poderá  a- 
marf  o  que  he  impoffiuel)ignorando:  affi  ama  comfcieacia  ,  como 
poderá amar  com  ignorância .?  E  q  fendo  Chriftò  tao  fino  paranos, 
fejamos  nòs  tao  ingratos  pêra  Chrifto >-  que/ejamos  homens  com 
entendimento  pêra  o  offendermos  *  &c  pedras  com  olhos  pêra  o  a- 
marmos  ?  que  fejamos  racionaesperao  aggrauarmos,  Scinfenílueis 
pêra  o  feruirmos?  Oh  corramonos  de  fer  os  que  fomos,&  tratemos 
de  fer  os  que  deuemos :  enuergonhemonos  de  oíFender  a  quem  tá- 
to  nos  ama,quandoem  amar  a  Deos>moftramos  que  fomos  homes 
com  razão5& íem  aggrauar  a  Deos  parecemos  pedras  fem  íentido. 

Vede  agora  a  tirannia  do  amor  com  eftediuino  amante ,  elle  faz 
por  nòs  taô  eftremadasfinezas5que  mais  pareceama:  com  ignorân- 
cia^ que  comfciencia,dequem  he,&  de  quemfomos  rE  nocabo 
naó  ha  fineza  que  o  fatisfaça3tudo  parece  pouco  a  feu  defejo.^^r 
C  diíle  elle  a  feu  Eterno  Pay  pouco  antes  daoccafiaó^  r  que  chora- 
mos ^Jeruaeos,  quos  dedifti  mihi:  Pay  meu ,  corraó  por  voíla  conta 
os  homens,que  me  haueis  dado.  Que  me  haueis  dado,Senhor3pois. 
mó  os  comprais  taó  caro,que  vos  cuftaó  fangue ,  &  vida !  ha  cruel- 
dade q nãofintais  ?hatorméto  que  naó  paíleis  Phamjuria  que  nam< 
padeçais  ?  que  importa,fe  tudoifio  parecepoucoameuamor3mui- 
to  vai  a  vida  de  hum  Deos5mas  pêra  comprar  com  ella  os^  homens , 
affi  ma  reprefenta  o  affedo^omo  fe  naó  fora  paga  igual :  &.  por  íflb 
mais  julgo  que  os  recebo  de  mercê,  do  que  os  compro  com  preço 
quos  dedtjli  mihi.  Oh  Amor,&  que  fagradaméte  tyranno  eftàscoçi 
efte  Senhor !  difFe^que  mais  ha  de  fazer?  quemaishade  amar,  ín- 
iientamartkios,traça,penaSj&;yeràs  como  anfiofamente  íe  arroja,  ^ 

tudo,  ^ 
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Ora  meu  defcontente  ãmarite,naó  vos  defconfole  voílò  amor , 
chegaftes  â  vitima  do  bem  qucrer,naó  ha  paíTar  a  mais.Sendo  Deos 
vos  fizeftes  homem :  eftando  no  Ceo,baixaftes  â  terra :  jazeftes  co- 
mo infante,  fugiftcs  como  defterrado,andaftes  como  peregrino ,  o- 
bedeceftes  corno  fubdito,miniftraftes  como  íèruo3batálhaftescom© 
íòldado,enfinaftes  como  Meftre^íàraftes  como  Medico  ,  em  que  fi- 
guras vos  naó  disfarçaftes  por  amor  dos  homens,no  Pr efepio,  nas 
cazas,nas  ruas3nos  caltellos,nos  templos,nas  Synagogas  9  nos  luga- 
res,nas  Cidades.no  deferto,nos  montesinos  valles,  na  terra,  &  no 
mar  ?  que  mais  hauieis  de  fazer,-&  não  fizeftes  ?  Deixaftefnos  voíTa 
carne  em  manjar,voflò  fangue  em  bebida,voiIòs  merecimentos  em 
refgate,voíIòs  Sacramentos  em  remcdio,&  a  vos  meímo  em  preço: 
que  mais  hauieis  de  fazer  5  &c  naó  fizeftes  ?  Suaftes  como  affligido, 
foftes  prefo  como  ladraó,açoutado  como  efcrauo  3  acuado  como 
enganador,condenado  como  blasfemo,eícarnecidocomo  íimplex  ,• 
&fereis  crucificado  como  Rco;  que  mais  hauieis  de  fazer  &  nam 
fizeftes  ?  Ponde  jâ  fim  a  efta  portentofa  obra  de  noílà  redempçam  $ 
q  começaftes :  Sobi  aeílè^pera  vos  doce  madeiro,  diuino  Sol  de  ju- 
ftiça>jà  que  a  efíè  duro  Poente  vos  deftina  voílò  amor :  Sobi  a  mor- 
rer,queC<ep  &  terra  ,  tudo  eftáfufpenfo  com  a  efperançade  voíla 
morte:  Efoera  voflb  Pay.eòm  as  maós  abertas  pêra  receber  voílò  et 
pirito:J&(perapos  Aiíjospera aplaudirem voílà vicária  :  efpera  o 
Limbo  pêra  que  o  illuft  reis  com  voílã  gloria  :  efperam  aquellas  al- 
mas fanétas  pêra  queas  liberteis  do  eatiueiro:  efperam  os  peceado- 
resperafe  arrependerem  :efperap  Sol  pêra  feeclipfar  ,  a  terá  pêra 
tremeras  pedras  pêra  fe  quebrar ,  o  veodo  templo  peraíè  rafgar,as 
fepulturas  perafe  abrir :  efpera  omundoperaferenouar,efperaÓ  os 
homens  pemfe  remir  5  &  finalmente  todas  as  coufasnefte  efpaçofo 
vmuerfo,efperam -anfiofamente  voíTa  morte5comocoufa  de  infini- 
to pe2o,&deimméfoaírombro5dequedependeobem  de  todas: 
Sobi.pois,vida  noíTa,&morrei  pêra  dar  a  conhecer  melhor  ao  mun- 
do o  muito  que  amais. 

Affi  o  fez  cite  Senhor,fobio,&  morreo  pêra  triunfo  defeu  amor 
peratrofcpdefeup^der5&peracredkode  fuadiuindade  ,  nunca 
parecco  mais  Deos,mais  poderofo,&  mais  amante  ,  que  na  Cruz. 

Eftà 


E ftà  muito  Como  Deos ,  porque  entre  f$  blasfémias  dois  que  patfa- 
uaó^eiitre  es  opprobrios  cios  que  afliítkóíentre  osefcarneosdosSa* 
ceírdqFírs.,^:  entreosde^àcat^sdetcdos,  pedioafeuPay  amorofa- 
mcxiteo  per  Jaó  pêra  quem -merecia  taó  juftamente  o  caftigo:  &:  tã- 
ta  paciência  entre  tantos  aggraucs  bem  moftra,que  he  mais  que  ho- 
mem. Quando  no  horto  vieraó  préder  a  efte  Senhor,fuccedeo  bua 
coufa  notauel,6c  que  naó  he  vulgarmente  reparada.Duas  vezes  dif- 
íè  a  feus  inimigos  qire  era  el le :  egofitm  3  eu  fou :  Mas  comefta  diríe- 
reriça^que  quando  a  primeira  vez. diílè,  eu  fou ,  deu  com  todos  por 
terra:  6c  quando  a  fegunda  vez  tornou  a  dizer^eu  fou,  chegaram  to- 
dos aprendelo. Pois  que  quer  dizer  ifto  ?  q  diga  que  he  eíle  quando 
os  derruba>bem efíà :  mas  que  diga  q  heeilequandoe>  prendem?  í^, 
porque  tanto  he elle em  íòfrec .aggrauos  i  comoftè  elleeiii  aeobaiv 
darinimigos.  Ego  firmou  fou ,  quando  poderofamente  vos  la&çs* 
por  terra  \Egofum,fk  eu  fou  quando  fofridamen te  tolero  queirvè 
ponhais  as  mács.Taó  Iefus  de  Nazareth,taõ  Filho  deDeos/ou  mt 
paciência,  com  que  vosfefro^  comonaOirimpotenciacomq^ 
vos  derrubo :  Oh  como  pareceis  o  que  fois  nejflc  madeiro ,  Senhor ! 
como  fois  vòs,pois  afli  íofreis  ?  como  eftais  Deos,pois-  taô  paciente 
errais !  naó  deímentem  voíía  diiiindàdeos  defcòrtezes  atreuimen- 
tos  de  voílos  iniraigos,antes  quanto  mais  vos  afroiitaõ ,  mais  Decsg 
vos  manifeíkó.  y 

Eftà  muito  como  poderofò ,  porquea  grandeza  do  poder  nâá 
eftà  cmfogeitaraquempode  menos  ,  íè  naó  pello  menos  a  quêfll 
pode  tanto.Naó  foi  gloria  de  hum  Anjo^quedefpoisdedoze  horas 
de  luta,pudeflè  render  a  laccb?  gloria  foi  de  lacob  refiftir  doze  ho- 
ras ao  Anjo.  Que  Deos  tirãfièdo  nada  eftefermofo  vulgo  de  cria- 
turas36c  que  logo  com  hum  diluuio  asdcftruiííe ,  náo  he  muito  eii- 
earecimento  de  íèu  poder  \  pois  o  hauia,  ou  com  nada  criando  ,  ou 
com  criaturas  deftruindo:  pêra  calificar  feu  poder  .>  coofjgo  o  hauia 
de  hauer  Deos :  &  iftò  fez  na  Cruz, onde  fcmnclo  ó  Calua^iò  de  cá- 
panha,de  íi  a  fi,&  de  Deos  a  Deos>fedeií  à^t^Hlà:©fidcfiftó  raro 
jà  mais  vifto,ncm  imaginado  nunca5Deos  emeámpo  contra  J3èò8< 
aqui  fi .,aq»i  fe  vera  íè  he  póderofo,  pois  o  ha  coní  igo  mefmo.  Suà 
iiiuindadc A  íua  eÉfeftfeo&fô  andauaô*  em  Chníío  com  as  mãos } 

B  por- 


porfiais  a  mirericôrdía,queperdeíTe  a  vida  ,iníhuaa  diiitndade 
qué  naóaceitaílèa  morte:auogaa  mifericordíapello  remédio  dos 
homens,allega a  diuindade  pellòs  foros  de  immortal :  aperta  aquel- 
la,tefifte  efta,efta  com  poder  infinito,  aquella  com  infinito  poder  : 
vence  finalmente  a  mifericordia , morre  Deos,&:  moftrafe  o  que  po- 
de j  pois  chega  a  poder  configo ,  Sc  contra  fi.  Por  iflb  efte  Senhor 
faliandodeftaoccafiaófegloriaua  tanto  de  poderofo  :  potefiatem 
habeoponendi  animam  meam  i  poder  tenho  pêra  morrer.  Poder  pe-' 
ra  morrer  P.cuidaua  eu  que  pêra  morrer  naó  era  neceíTario  ferpode- 
rofo,fenaó fraco : iílb he nos  homens,  mas  naó  em  Deos  :  a  morte 
nos  homens  he  final  de  fua  fraqueza,a  morte  em  Deos  he  abono  de 
fua  Omnipotencia,porquefazer  Deos,  que  morra  Deos,iíTohe  fer 
Deos  poderofo.Oh  crucificado  meu,agora  fi,que  nas  apparécias  de 
tantafraqueza  manifeftais  o  fummo  de  voííb  poder.  Vencido  eftais 
de  vos  mefmo,mas  nunca  tam  Omnipotente  como  quando  affi  vé- 
cido.  Sirua  efta  acçaó  de  trofeo  gloriofo  a  voílà  Omnipotencia,que 
tirar  a  vida  a  hum  Deos  gloria  encarecida  fera. 

Efta  muito  como  amante,porque  fe  bem  aduertis,pera  lhe  leua^ 
rem  tudo,parece  que  lhe  rompeo  o  amor  as  mãos  :  o  ladraó  leualhe 
oCeoJoaókualheaMãy,osfoldadosleuãolhe  os  veftidos.  Q<ie 
defpojar  he  efte,  Amor  pródigo ,  naó  bafta  deixalo  fem  Mãy,fenaó 
também  fem  roupas  ?  Oh  defpido  meu,&:  que  tormento  pêra  voíli 
honeftidade,que  viífe  a  Cidade  de  Ierufalem  por  efpaço  de  féis  ho- 
ras a  defnudez  de  voflò  virginal  corpo?  Oh  como  vos  cófidero  ícn^ 
tido !  tal  foi  o  fentimento  que  o  obrigou  a  olhar  húa ,  &  outra  vez 
pêra  fuás  roupas,corno  defejofo  de  que  lhas  empreftaílèm  os  folda- 
dos  atè  a  Sepultura.  THuiferuntJibi  vefiimenta  me  a  >  &Juper  veftê 
meam  mifertmtfortem.  Diuidiraó  entre  fi  meus  veftidos ,  &  fobre 
minha  túnica  lançarão  fortes. Pois  Senhor,fe  com  açoutes,efpinhos 
&crauos  defde  a  cabeça  ate  os  pès  vos  tem  rafgado  o  corpo  voflos 
inimigos  ,  quevaiagoraemqueosfoldadosvosrafguemos  vefti* 
dos  ?  fabeis  pjorque  o  digo  f  naó  he  porque  os  rafgam,fe  naó  porque 
mos  lenam  úpfivero  cmfiderauermt  &  infpexerunt  me.  Eftaó  todos 
com  os  olhos  em  mim,confiderãdo,  &  vendo  muito  deuagar  como 
eftou  defcido,  &  nam  quereis  que  fe  me  vão  os  olhos  atraz  de  mi- 
nhas 
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nhasVeftiduras?  nam  finto  menos  velas  leuar,  que  verme atorme- 
tar,porque  mais  me  afflige  que  me  vejam  defpido,do  que  me  lafti- 
ma  verme  crucificado.  cDhiiJeru7itjíbii&c. 

Agora  entendereis  hum  texto  grande  de  S.Ioão.  Quebraraó,diz 
dlesas  pernas  aos  ladroens,queeftauão  ao  lado  do  Senhor  ,  porém 
a  elle  como  eftaua  já  morto  nam  lhas  quebraram ;  pêra  que  fe  cum- 
priílè  a  Efcritura  que  diz,não  tocareis  em  ofib  algum  de  feu  corpo  5 
E  também  outra  Efcritura  diz  •,  poram  os  olhos  no  crucificado  :  & 
alia  Scriptura  dicihvidebunt  in  quem  transfxertmt.  Nam  fei  fe  e£ 
tais  na  dificuldade  ?  A  que  propofito  vem  aqui  efta  fegunda  Efcri- 
tura i  nam  quebraram  a  Chrifto  as  pernas,  porque  huma  Efcritura 
diz  que  nam  lhe  tocariam  em  feus  ofíòs,iíTò  eftà  muito  bem  allega- 
do :  Mas  nam  executaram  no  Senhor  aquelle  tormento ,  &  húa.  Et 
critura  diz  que  poriam  os  olhos  no  crucificado ,  he  allegaçâm  nota- 
uel !  que  tem  que  ver  efta  profecia  com  aquelle  íiicccílo  ?  que  tem 
que  ver  nam  lhe  quebrarem  os  oíTos  5  com  porem  nelle  os  olhos  £ 
Ora  nunca  Ioam  foi  maisIoam,doqueneftepaílo.  Quiz  acudir  a 
hum  fcrupulo,que  nos  pudera  ficar,de  que  Chrifto  anticipaílefua 
morte  a  efta  execução,&:  pêra  o  moftrar  que  não  o  fizera  por  efeu- 
far  o  tormento,allega  cuidadofo  a  íegunda  Efcritura :  &  alia  Scrip- 
tura dicit-fuidebunt  in  quem  transfxcruntHç  verdadexomo  fe  dif- 
fera  Ioam,que  nam  lhe  quebi  aram  a  Chrifto  os  oííos,  porque  afli  o 
diz  húa  Efcritura;  Mas  fe  nam  lhe  quebraram  os  oíIos,outra  Efcri- 
tura diz  que  o  veriam  defpido  na  Cruz  •,  &c  pêra  o  fentimento  de 
Chrifto,tanto  montaua  veremno  defpido,  como  quebraremlhe  o» 
oíIbs,outra  Efcritura  diz  que  o  veriam  defpido  na  Cruz  5  8c  pêra  0 
fentimento  de  Chrifto  tãto  montaua  veremno  defpido,como  que- 
braremlhe os  oílbs.  Húa  Efcritura  fuprio  a  outra:  fe  aquella  o  izé- 
tou  da  execuçam,efta  o  lògeitou  ao  tormento^  fe  nam  houue  golpe» 
que  lhe  maltrataílcm  os  oflòs,houue  olhos  que  atédeíTem  a  fua  de£ 
nudez,&  o  tormento  deftes  olhos  foi  íiipriménto  daquelles  golpes. 
Oh  queexceílbde  fineza  meu  defpido  amante  ,  là  íe  aílombróu  o 
Sinaita,de  que  Dcos,quando  eftaua  nu  Adam,  fe  púzêfíe  a  fazérlhe 
de  veftir ,  parecendolhe  que  nam  moftrara  tanto  amor  em  criar,co- 
mo  em  veftir  aaiicmem.  Que  fizerçis,gloriofo  Padre^cue  diflereis 

Bij  fe 


%HIÍ^I^|^§^(|^  ?;  Se  ao  cortar  dtKK  pettesVíe  d<xn  animaes 
\cqs  pareceo  arLâante,ao  perder  de  fuás  ve/riduras  em  que  aílbmbros 
vos  empenhara  ?  Deqsdefpklo  por  veítjr  aoshomens  de  graçalpaf- 
fà  dçamorapdjhm 

Eftà^miim^  de  v^enasíeii' 

Uojiiíjsvejasacab^^^  feus  inimigos  exe- 

cutara^ ^barbaridades  de  feu  odio^am  achareis  que fe  queixafle 
efe  Senhor^  porém  tanto  que  na  hora  nona  vio  que  defiftíam  de  o 
jBpIeftar  canados  \fiiens qmaomniaconfummatafvint :  entam  diz 
q  Euangelifta  quefè  queixara:  "Deus  meus  £D  eus  meus,vtquiddtre- 
liquifiiwç  í ■&  bem  Senhor,agora  as  queixas,agora  os  defemparos  i 
fciagpra  Bani  fe  acabam  jà  os  tormentos  ?  nam  ceíTaó  aspenas ,  nam 
Bae  deixam  os  males?  omniaconfimmatafitnt}  pois  Deus  m?us>  vt 
qttiddevçUqmftime  ?  agora :. começa  o  meu  deíemparo  :  jà  nam  ha 
que  padecer  3  pois  agora  começo  a  fentir :  jà  nam  ha  qu  e  penar:  pois 
agora  entro  afofrer.  Nam  me.niatam  o  padecer ,  eííe  naó  padecer 
j$e  mata :  vt  quiddereliqmjii  me  ?  E  penar  por  nam  penar,  ha  mais 
çítreniado  bem  querer,  fe  a  grandeza  do  amor  fe  mede  pello  goíto 
com  que  fepadecepello  amado,  quem  padece  com  mais  goíío  do 
que  aquelle,que  defpois  de  íofrer  tudo,morre  por  nam  ter  que  ío~ 
fermais?,, 

,  j  A  morrer  com  tanto  exceílò  de  finezas,  obrigou  nodb  amor  a 
Chriflo,,<Sc  a  morrer  em  Cruz  :&  na  verdade  para  trazer  a  íi  noífa 
r«ebeldia,conro  pretendeo  fempre,nam  podia  efcolher  melhor  gé- 
nero de  morte:  porque  de  hum  Deospoíto  em  Cruz,quem  poderá 
frigir  ?  nam  ha.fe  nam  render.  Ouui  o  em  próprios  termos  a  Daind: 
gim  -iboydiz  elle  a  Deos,  âfpirkutm^M  quo.  afarie  tua  fugiam?  Se- 
nhor para  onde  me  retirarei  de  voíTo  fpirito ,  ou  para  onde  fugirei 
4e  voíla  viíta,nanxpoíTb  efcaparuos,he  impoíll  uel  fugimos.  E  por- 
que Propheta  Rey  IJÍafcendero  in  Cdim  \  fe  fubo  ao  Ceo ,.  Pm  Mie 
es.y  alli  eílais  ifidefcendera  m  mfemuttt,íc  deço  ao  i  nfer  no,  ades,  alui 
é&ucoín.vafco:Jifuwpfero pennas  meãs  dilucido  y  feme  vou  para  o 
QrienEe ,  illuc  manus  tua  deducet  me ,  ahi  encontro  com  voíla  maó 
efquerda  \fihabitauero  in  extremis  m  zris ,  fe  me  volto  para  o  Poé- 
t^tenebit  me  dexteratm  >  ahi  topo  com  voífo  mã&dkeiía.  iktuer- 
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eis  ahi  o  a\Wyfidefí'ffideroiwÍMfirmè»^Gk  ahi  o  baixo :  fifimpfera 
pennasmeasdriuculo  ,  eis  ahi  hsrm  bniçò*v  ^  hãbitaueroiri  mtYemis 
maricás  ahi  outro  braço.  DcfcreéjueíiaanclíDfDauid  achou  quer 
naó  podia  efcapar a  Deos/oi  quando  coníiderou  a  Deos  em  Cruz, 
porq  ue  de  hum  Deos  pofto  em  Cruz,naó  ha  lugar  onde  fe  lhe  pof- 
fa  fugir. 

Óh  peccadòr,em  Cruzeítà  jà  teu  Deos^  trata  de  te  render ,  pois- 
Ihe  naó  podes  efcapar :  dalhc as  mãos pois  eile  te eitend^ osbraços. 
Chegate  confiadamente,  &  fe  teus  peccados  te  acobardaó,&  fua  ]  u- 
ftiça  te  detém,  não  temas  que  jà  te  ab rio  o  coração ,  &  com  o  cora- 
ção aberto  naó  tens  que duuidar  de  feu  amor.  Êntaófe  deu  Dalila 
por  íègurano  amor  de  Sanràóyquand^elfefedeebrou , lá?  manife* 
ftou  o  fegredò  de  feu  peito,&  aíll  mamfeu  recado  zo&ffliúifkms  > 
cp.ieviefícmconfiados,porque naó  hauia  engano  i  afcendite  adhuc 
femeUqiúa  mine  tmhi  apanút  carfuum.  Vinde  feguros5naó  tenhais 
duu ida  na  verdade,porque  já  Sanfàó  me  abriò  feu- peito;  Sc  me  dè& 
cubrio  feu  coração.  Maitos  medosy&  receyos  deccfiegara  efte  San- 
faó  diuino, nos  poderá  caufar  a  coníideraçáóidejKDâSsicuIpas ,  Sc  O; 
conhecimento  de  feu  poder ,  mas  jà  naó  ha  que  temer  : .  afcendite  í 
quiaapemit  corfuum : chega  cx>m/egiirançarfielJporque  jàfe  decla- 
rou contigo, jà  te  abrio  o  coraçaó,&  mariiÊeiiau)q  pçim,  Ente  con* 
fiadoqueoamortefranqueaa  porta :  chegavaAiíaír  os;  íaridos  da- 
quelle  coração  abrazado,  que  naó  acharás  nelle  mais  íuípiros  que 
por  ti.  Homem,que  como  ouelha  perdida5embaraçado  nos  delei- 
tes engauofos  defta  vida,  te  tinhas. defuiado  dos  caminhos  da  éter- 
nadeis  aqui  como  eílou  affligido?&  atormentado^por  te  poder  lan- 
çara meus  hombros  pêra  te  reduzitr ao  Paraizo.  Conformeite  com 
aimagem  de  tua  humanidade,pera  te  refazer :  jaque  naó  retiueíie 
a-formade  minha  diuiiidade,que  imprimi  era  ti  quando  te  formei  j 
retém  ao  menqg  a  forma  de  tua  humamdade,que  imprim i  em  mini 
pêra  te  reformar,  fe  nam  eftimaííe  os  muitos  bens  q  ue  te  concedi , 
quando  te  criei  reftima  ao  menos  as  muitas  mi  ferias- ,  que  padeça 
pêra  te  remediar.  Tuesacaufademinhasdoreá ,  tu  es  o  motiuo 
dcmeuuormento^tuesa  culpa  de  minhamorte:  tu  foffeo  peeca* 
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doí^eufouocaftigado:tufafteoreô,eu  íbu o  condenado :  tii  fofte 
o  delinquente ,eu  íbu  o  crucificado/Padeci  agonias,pera  te  merecer 
o&goftos :  temi,pera  te  fazer  feguro:  velei  pêra  te  acordar  da  culpa: 
orei  pêra  te  impetrar  fauoresríuei  fangue,pera  Iauar  tuas  fealda- 
des :  fui  preío,pera  te  libertar:  atado  pêra  te  foltar :  vendido  pêra  te 
comprar :  negado  de.Pedro,  pêra  te  confefíàr  diante  dos  Anjos :  a- 
cufado,pera  te  efcufanvendado  nos  olhos,pera  te  reuelar  minha  fa- 
ce na  gloria :  açout'ado,pcra  que  te  não  açoutafle  meu  Pay :  conde- 
nado, pêra  te  abfoluer :  lançado  fora  da  lerufalé  da  terra,pera  te  ad- 
mitir na  Ieruíalem  do  Ceo :  leuei  a  Cruz,pera  paílâr  de  teus  hom- 
brosaosmeusopezodeteuspeccados:  fui  coroadode  efpinhos, 
pêra  te  aparelhar  húa  coroa  de  gloria :  tiue  fede?pera  te  dar  a  beber 
da  fonte  viua  da  graça:  fui  encrauado  ,  perateefperar:  eftendi  os 
braços,pera  te  abraçar:  encimei  a  cabeça  ,  pêra  te  dar  ofculo  de  paz: 
finalmente  tomei  fobre  mim  a  morte  ,  pêra  te  perpetuar  na  vida:^ 
date  por  premio  de  minha  paixaò,  pois  eu  me  dei  por  preço  de  tua 
redempcão ;  naó  me  correfpondas  com  aggrauos^  pois  eu  te  obrigo 
com  ternuras.  NoíTos  corações,  pede  aquelle  coração  afieis:  noflò 
amor  folkita  eftè  trofeo  de  amor.  .Quem  hauerà ,  que  negue  afre- 
£tos,a  quem  merece  finezas?  nunca  Deos  efteue  mais  pêra  amar,do 
que  agora ,  que  eftà  menos  pêra  ver.  As  criaturas  amaó-lè  por  fer- 
mofas^Deos  amafe  por  afeado. 

Duas  vezes  o  vio  Ifayas,híía  na  Cruz  desfigurado :  vidimus  ettm^ , 
&  non  erat  afpettus :  outra  no  trono  mageftoíò :  vidt  'Dominumfe- 
dentemfuperfolwrn.  E  onde  vos  parece,  que  lhe  roubou  mais  o  co- 
ração ?  no  trono,ou  na  Cruz  ?  no  trono,onde  rafgaua  luzes  i  ou  na 
Cruz,onde  publicaua  fealdades  ?  a  verdade  he  que  na  Cruz ,  porq 
na  Cruz.&  não  no  trono  defejou  repetir ,  &:  íègundar  as  viftas :  rww 
dimuseunh&defiderauimuseum.  No  trono  entre  as  foberamas  de 
gloriofo  ,  leuoulhe  tão  pouco  os  olhos,  que  fe  contentou  com  ter 
vifto :  -vidi^omimimji*  Cruzentre  as  desformidades  de  chagado 
catiuoulhe  tanto  a  vontade,  que  fobre  ter  vifto ,  quiz  tornar  a  ver: 
wdinms  &  defiderauimus.  Se  eftas  fealdades  de  Deos  vem  a  ler  in- 
terefles  voííos:  Se  Deos  cítà  afeado  porque  nos  fiquemos  remidos, 
porque  naó  ha  de  íèr  de  nos  mais  qucrido,quádo  eftà  por  nos  mais 
r    ^  dei- 


desfigurado  ?  Os  outros  naó  kmbram,nem  íe  amão  por  mortos,  ef- 
te  Senhor  por  morto  deue  fer  mais  lembrado,&  mais  amado  :  por* 
que  fua  morte  hefeguro  de  noíla  vida. 

Em  quanto  Chrifto  efteue  viuo  na  Cruz,naó  fe  lee que  tremeííc  a 
tèrra,nemfequebraííemaspedras3nemfeeclipfaílèm  as  luzes: po- 
rém tanto  que  efpirou,logo  as  luzes  fe  eclipfaraó,  logo  as  pedras  fe 
quebrarão,  &  logo  a  terra  tremeo:,  hum  Deos  viuo  poderá  eftar 
morto  na  memoria, porém  hum  Deo^  niorto  naó  pode  deixar  de 
eftar  viuo  na  lembrança.  Puderaó  as  criaturas  ver  a  Deos  viuo  em 
hua  Cruz ,  fem  ternura  •,  porém  não  o  poderàó  ver  morto,fem  kn- 
timentoy  até  feus  inimigos  que  tiueraó  animo  para  o  atormentar 
fem  piedade  na  vida  ,  naó  tiueraó  olhos  para  o  ver  fem  magoa  na 
morte :  &  com  as  mefmas  mãos  com  que  martirizaram  feu  corpo 
atreuidos,feriaó  elles  feus  peitos  còftipafliuòs :  percutientespeãora 
Juareuertebantur.  Morto  temos  a  Chrifto ,  fieis,  naó  fejamos  mais 
infeníiueis,que  as  mefmas  creaturasfem  fentido :  nam  fejamos  mais 
obftinados  que  os  mefmos  algozes,queo  mataram :  aprendamos  a 
fentir  na  infenfibilidade  de  hiias,&  na  compaixão  de  outros.  Sinta- 
mos coma  terra,com  as  pedr^gom.  as  luzes,  &  com  os  inimigos: 
porém  não  fintamos  conío  os  inimigos,cêmo  as  luzes,como  a  terra, 
fintamos  fomente  como  as  pedras.  A  tenra  tremeu,  mastornoufea 
focegar  :  as  luzes  eclipfaraó-fe ,  mas  tornarão  a  luzir  ;  os  inimigos 
doeraó-fe>  mas  tornarão  a  aborrece^  ío  às  pedras  íe  quebraram,& 
íicaraó  quebradas  as  pedras.  Afli  ha  de  íer^ioíla  dor?  não  ha  de  pa£ 
far  como  o  tremor  da  terra,nem  c$>mo  o  eclipfe  das  luzes ,  né  como 
,  a  magoa  dos  inimigos ,  ha  de  permanecer  como  o  fentimento  das 
pedras,  não  hauemos  dg&horar  agoçi,  &^Ò  nos  lembrar  defpois : 
nam  hauemos  de  nos  compungir  hoje,&  peccar  à  menhãa ,  que  iílò 
he  tremer  como  terra  •,  he  eclipfar  como  luzes,he  doer  como  inimi- 
gos :  hauemos  de  nos  arrepender  agora ,  &  ficar  para  fempre  arre- 
pendidos .  que  iílò  he  quebrar  como  pedras.  E  para  iílò  foe  conti- 
nuamente em  noíTos  ouuidos  aquello  grito  de  S.Paulo:  non  eftis  ve- 
ftn ,  empti  enim  eftis pretio  magno.  Homens,jà  não  deueis  viuer  co- 
mo quiferdes,porque  não  fois  voíTos:  deueis  viuer  como  querChri- 
fto ,  porq  fois  feus,ôc  cõprados  a  muito  grade  preço :  pretio  magno 
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DoiPtctorio  de Pilàto&atè  o  mofíteCahiario  andou  com  a  Cruz 
4sfipíbWttíKeo*<»^.^«^:^  hum:.paflos  :  winmitrgo  empti  ejtis 
preito  magno  ?  Pois  naó  foi  ift&teomprarnos.  cora  íiifaido  précorOrá 
.<vi^Sj&^  &  vede  íè  lie 

-razão  -q  não  fendo  noffos  j  viuamos  como  íè  nio  fôramos  de  Chri- 
fto.  Oh  morto  meu,que  vos  hei  de  offerecer  por  tantas  p&mttàfc 

^neiqu^ei^ipa^a fymi^mfàtf^  Q  mim  me  comprais  para  que  uam 
feja  meu:  já  daqui  por èi$$tt-çmò  ■fereimeuí>Senlior>todafcrei'vot 
fo :  Pefame  dç  fer  a  caufa  de  voílàs  doresipeíame  de  fero  motiuo  de 
voílàs  penas :  &  em  fa tisfaçaó  de  minhas  culpas  vos  ofereço  eílà  ca* 
J>eça  enfangoentadc4#fe  ®lfe6S  e^^d^^aíbocaamargada,  cííè 
flM^abfóMtf^^  í  e^è  corpo 

desfeito.  Vni  com  voffofang^  jiofla^ lagrimas !|  com  voílàs  cha- 
cras noílòs  fentimentos?pera  qu£p<ar  meio  de  vofíà  morte .,  fegure- 
mos  a  eterna  vida ;  gmm  mihh&  vobts,&c. 
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